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Resumo: Este trabalho analisa como a desigualdade social 

influencia as oportunidades educacionais de crianças e jovens no 

Brasil. A pesquisa, de caráter bibliográfico e qualitativo, discute 

fatores socioeconômicos, familiares e culturais que interferem no 

desempenho escolar, além dos impactos da exclusão social na 

juventude. Também aborda a importância de políticas públicas e 

práticas inclusivas para a promoção da equidade educacional. 
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INTRODUÇÃO 

A desigualdade social constitui um dos maiores desafios enfrentados pela 

sociedade brasileira, manifestando-se em diferentes dimensões da vida humana, 

especialmente no acesso à educação, à cultura, à saúde e às oportunidades de 

desenvolvimento pessoal e profissional. No contexto educacional, essa 

desigualdade revela-se de maneira significativa, uma vez que crianças e jovens 

oriundos de contextos socioeconômicos vulneráveis frequentemente enfrentam 

maiores dificuldades de acesso, permanência e sucesso escolar, 

comprometendo suas possibilidades futuras de inclusão social e mobilidade 

econômica. 
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A educação é reconhecida como um dos principais instrumentos de 

transformação social e promoção da cidadania. Contudo, embora o acesso à 

escola tenha sido ampliado nas últimas décadas, ainda persistem profundas 

desigualdades relacionadas à qualidade do ensino oferecido, às condições 

estruturais das instituições escolares e às oportunidades disponibilizadas aos 

estudantes. Nesse cenário, fatores como renda familiar, escolaridade dos pais, 

localização geográfica, condições de moradia, acesso à cultura e apoio familiar 

exercem forte influência sobre o desempenho escolar e sobre as trajetórias 

educacionais dos indivíduos. 

A discussão acerca da desigualdade de oportunidades educacionais 

fundamenta-se na compreensão de que nem todos os estudantes iniciam sua 

trajetória escolar em condições equivalentes. Muitos jovens convivem com 

limitações sociais que ultrapassam sua capacidade individual de escolha, sendo 

impactados por circunstâncias relacionadas ao ambiente familiar e social no qual 

estão inseridos. Dessa forma, a desigualdade educacional não se limita apenas 

ao acesso à escola, mas envolve também as condições concretas de 

aprendizagem, desenvolvimento e construção de perspectivas futuras. 

Além dos impactos educacionais, a desigualdade social produz 

consequências profundas na vida de crianças e jovens, contribuindo para 

situações de exclusão, evasão escolar, vulnerabilidade social e dificuldades de 

inserção no mercado de trabalho. Muitos jovens brasileiros crescem em 

contextos marcados pela ausência de políticas públicas efetivas, pela 

precarização das condições de vida e pela limitação do acesso a oportunidades 

culturais, tecnológicas e educacionais, o que reforça ciclos históricos de 

desigualdade e exclusão social. 

Diante dessa realidade, torna-se fundamental discutir caminhos que 

promovam maior equidade educacional e inclusão social. A construção de 

políticas públicas voltadas à democratização do ensino, ao fortalecimento da 

escola pública, à valorização docente e ao desenvolvimento de práticas 

pedagógicas inclusivas mostra-se essencial para a redução das desigualdades 

existentes. A participação da família, da comunidade e das instituições sociais 
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têm papel relevante na promoção de oportunidades mais justas para crianças e 

jovens. 

Nesse contexto, o presente trabalho tem como objetivo analisar como a 

desigualdade social influencia as oportunidades educacionais de crianças e 

jovens no Brasil, identificando os principais fatores que interferem no 

desenvolvimento escolar e discutindo possíveis caminhos para a inclusão social 

e educacional.  

Assim, espera-se contribuir para a reflexão acerca da necessidade de 

construção de uma educação mais democrática, inclusiva e capaz de garantir 

oportunidades equitativas de aprendizagem e desenvolvimento para todos os 

indivíduos, independentemente de sua condição social. 

 

CAPÍTULO 1 — DESIGUALDADE SOCIAL E OPORTUNIDADES 

EDUCACIONAIS NO BRASIL 

A desigualdade social no Brasil é um fenômeno histórico e estrutural que 

influencia diretamente as condições de vida da população, especialmente no que 

se refere ao acesso à educação, à cultura, à saúde e às oportunidades de 

desenvolvimento humano. Embora a educação seja reconhecida como um 

direito fundamental garantido pela Constituição Federal de 1988, a realidade 

brasileira demonstra que o acesso às oportunidades educacionais ainda ocorre 

de maneira desigual, afetando principalmente crianças e jovens em situação de 

vulnerabilidade social. 

A desigualdade de oportunidades educacionais refere-se às diferenças 

existentes nas condições de aprendizagem e desenvolvimento entre os 

indivíduos, provocadas por fatores externos ao esforço pessoal, como renda 

familiar, escolaridade dos pais, condições de moradia, localização geográfica e 

acesso a recursos culturais e tecnológicos. Nesse sentido, muitos estudantes 

iniciam sua trajetória escolar em condições desiguais, o que interfere 

diretamente em seu desempenho acadêmico e em suas perspectivas futuras. 
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O contexto familiar possui forte influência sobre o rendimento escolar dos 

estudantes, variáveis como escolaridade dos pais, qualidade do ambiente 

doméstico, acesso à leitura, incentivo aos estudos e condições econômicas 

afetam significativamente o processo de aprendizagem e permanência escolar. 

Crianças oriundas de famílias socialmente vulneráveis tendem a enfrentar 

maiores dificuldades educacionais, ampliando os ciclos de exclusão social. 

Nesse contexto, a educação deixa de representar apenas um espaço de 

aprendizagem formal e passa a refletir também as desigualdades presentes na 

sociedade. A precariedade estrutural de muitas escolas públicas, a ausência de 

recursos pedagógicos adequados, as diferenças regionais e a limitação de 

políticas públicas efetivas contribuem para o agravamento das desigualdades 

educacionais existentes no país. Sobre essa questão, Araújo, Malbouisson e 

Souza (2022) destacam que: 

Isso significa que as melhorias observadas do ponto de 

vista quantitativo, por exemplo, em termos de anos de estudo, 

não necessariamente garantem oportunidades iguais, já que não 

refletem qualidade educacional e, portanto, igual obtenção de 

conhecimento e habilidade individual.(ARAUJO, MALBOISSON, 

SOUZA, 2022) 

Essa reflexão demonstra que ampliar o acesso à escola, embora seja um 

avanço importante, não garante, por si só, igualdade de oportunidades. A 

qualidade da educação ofertada e as condições sociais nas quais os estudantes 

estão inseridos exercem influência decisiva sobre os resultados escolares e 

sobre as possibilidades de inclusão social. 

A desigualdade educacional também está diretamente relacionada à 

exclusão social de crianças e jovens. Muitos estudantes convivem com situações 

de pobreza, insegurança alimentar, violência, ausência de apoio familiar e 

necessidade de inserção precoce no mercado de trabalho, fatores que dificultam 

a continuidade dos estudos e aumentam os índices de evasão escolar. Nesse 

cenário, a escola frequentemente torna-se um reflexo das desigualdades sociais 

presentes no cotidiano da população brasileira. 
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O acesso desigual à educação de qualidade compromete a construção da 

cidadania e reduz as possibilidades de mobilidade social. Jovens que possuem 

acesso limitado à educação tendem a enfrentar maiores dificuldades de inserção 

profissional e desenvolvimento econômico, perpetuando ciclos históricos de 

pobreza e exclusão. Segundo Araújo, Malbouisson e Souza (2022): 

A desigualdade de oportunidades educacionais refere-se 

à desigualdade decorrente de fatores de circunstâncias dos 

estudantes, dado o esforço individual. A título de ilustração, se 

dois estudantes X e Y exercem o mesmo esforço, mas possuem 

conjuntos de circunstâncias distintos que os impedem de obter 

os mesmos resultados, tem-se uma situação de desigualdade de 

oportunidades, que deve ser compensada por políticas públicas. 

(ARAÚJO, MALBOUISSON, SOUZA,2022) 

A partir dessa perspectiva, compreende-se que nem todos os estudantes 

possuem as mesmas condições de competir de maneira justa no ambiente 

educacional. Muitos fatores que influenciam o desempenho escolar estão além 

da responsabilidade individual das crianças e dos jovens, sendo resultado das 

desigualdades estruturais da sociedade brasileira. 

Pierre Bourdieu (2007) também contribui para essa discussão ao afirmar 

que o capital cultural transmitido pelas famílias influencia diretamente o 

desempenho escolar dos indivíduos. Crianças que crescem em ambientes com 

acesso à leitura, incentivo à cultura e acompanhamento familiar tendem a 

apresentar melhores resultados educacionais quando comparadas àquelas que 

vivem em contextos de privação social e cultural. 

Nesse sentido, a desigualdade de oportunidades educacionais não deve 

ser analisada apenas sob a perspectiva do acesso à escola, mas também 

considerando as condições efetivas de aprendizagem, permanência e 

desenvolvimento oferecidas aos estudantes. A promoção de uma educação mais 

democrática e inclusiva exige políticas públicas voltadas à redução das 

desigualdades sociais, à valorização da escola pública e à garantia de condições 

adequadas para o desenvolvimento integral das crianças e dos jovens. 
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Dessa forma, discutir a desigualdade social e educacional no Brasil torna-

se essencial para compreender os desafios enfrentados pela juventude 

contemporânea e para refletir sobre estratégias capazes de promover inclusão, 

equidade e justiça social por meio da educação. 

CAPÍTULO 2 — FATORES SOCIAIS QUE INFLUENCIAM AS 

OPORTUNIDADES EDUCACIONAIS 

As oportunidades educacionais não são distribuídas de maneira igualitária 

entre os indivíduos na sociedade brasileira. Diversos fatores sociais, 

econômicos, culturais e familiares interferem diretamente no acesso, na 

permanência e no desempenho escolar de crianças e jovens. Nesse contexto, a 

desigualdade social torna-se um elemento determinante na construção das 

trajetórias educacionais, contribuindo para a reprodução das diferenças sociais 

ao longo das gerações. 

Entre os principais fatores relacionados à desigualdade de oportunidades 

educacionais, destacam-se as condições socioeconômicas das famílias. A renda 

familiar influencia diretamente as possibilidades de acesso a materiais escolares, 

recursos tecnológicos, alimentação adequada, espaços de estudo e atividades 

culturais. Famílias em situação de vulnerabilidade social frequentemente 

enfrentam dificuldades para garantir condições mínimas necessárias ao 

desenvolvimento educacional das crianças e adolescentes. 

Além das questões financeiras, a escolaridade dos pais exerce grande 

impacto sobre o desempenho escolar dos estudantes. Pais com maior nível de 

escolarização tendem a acompanhar mais de perto a vida acadêmica dos filhos, 

incentivando hábitos de leitura, organização dos estudos e valorização da 

educação. Em contrapartida, famílias com baixo nível de escolaridade muitas 

vezes encontram dificuldades para auxiliar os estudantes nas atividades 

escolares, não por falta de interesse, mas pelas próprias limitações educacionais 

e sociais enfrentadas. 

Segundo estudos sobre desigualdade de oportunidades educacionais: 
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“Indivíduos que possuíam uma origem social mais desfavorecida 

normalmente estudam em escola pública, possuem pais que não incentivam o 

desenvolvimento educacional, não frequentaram a pré-escola, estudam em 

colégios de qualidade inferior, já foram reprovados, já abandonaram a escola 

etc.” 

Essa realidade demonstra que as desigualdades educacionais começam 

antes mesmo da entrada da criança na escola, sendo fortemente influenciadas 

pelo ambiente familiar e pelas condições sociais nas quais o estudante está 

inserido. Assim, crianças provenientes de contextos mais vulneráveis tendem a 

enfrentar obstáculos adicionais em sua trajetória escolar. 

Outro fator importante refere-se às desigualdades regionais presentes no 

Brasil. As diferenças econômicas entre as regiões influenciam diretamente a 

estrutura das escolas, a formação dos professores, o acesso a recursos 

pedagógicos e as oportunidades de aprendizagem oferecidas aos estudantes. 

Regiões mais pobres frequentemente apresentam maiores índices de evasão 

escolar, reprovação e dificuldades de acesso à educação de qualidade. 

A infraestrutura escolar também representa um aspecto fundamental na 

discussão sobre desigualdade educacional. Muitas escolas públicas brasileiras 

convivem com problemas relacionados à falta de materiais didáticos, ausência 

de laboratórios, bibliotecas inadequadas, salas superlotadas e limitações 

tecnológicas. Essas dificuldades comprometem a qualidade do ensino e 

reduzem as oportunidades de aprendizagem dos estudantes. 

Além disso, a vulnerabilidade social vivenciada por muitos jovens interfere 

diretamente em sua permanência escolar. Crianças e adolescentes expostos à 

violência, ao trabalho infantil, à insegurança alimentar e à ausência de políticas 

públicas de proteção social tendem a apresentar maiores dificuldades de 

concentração, rendimento escolar e continuidade dos estudos. Em muitos casos, 

o abandono escolar ocorre devido à necessidade de contribuir financeiramente 

para a renda familiar. 
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Sobre essa questão, pesquisas relacionadas à desigualdade social e 

juventude apontam que: 

“A desigualdade social produz impactos profundos na vida dos jovens, 

limitando suas oportunidades de desenvolvimento e ampliando situações de 

exclusão, vulnerabilidade e dificuldade de inserção social e profissional.” 

Dessa forma, a desigualdade de oportunidades educacionais não pode 

ser compreendida apenas como um problema restrito ao ambiente escolar, mas 

como consequência de múltiplos fatores sociais que afetam diretamente a vida 

das crianças e dos jovens brasileiros. 

Outro aspecto relevante diz respeito ao acesso desigual à cultura e à 

tecnologia. Crianças que possuem acesso à internet, livros, atividades culturais 

e ambientes estimuladores apresentam maiores possibilidades de 

desenvolvimento intelectual e desempenho acadêmico. Em contrapartida, 

estudantes privados desses recursos enfrentam limitações que dificultam seu 

processo de aprendizagem e sua participação social. 

Pierre Bourdieu (2007) afirma que o capital cultural adquirido no ambiente 

familiar influencia significativamente o sucesso escolar. Para o autor, a escola 

tende a valorizar conhecimentos e comportamentos mais presentes nas classes 

sociais favorecidas, contribuindo para a reprodução das desigualdades sociais 

dentro do próprio sistema educacional. 

Nesse sentido, torna-se evidente que o desempenho escolar não depende 

exclusivamente do esforço individual dos estudantes, mas também das 

condições sociais e estruturais às quais eles estão submetidos. A igualdade de 

oportunidades educacionais exige que todos os indivíduos tenham acesso a 

condições mínimas de desenvolvimento, independentemente de sua origem 

social, econômica ou cultural. 

Diante disso, é fundamental que políticas públicas educacionais sejam 

elaboradas com foco na equidade, buscando reduzir as desigualdades 

existentes e garantir oportunidades mais justas para crianças e jovens. 

Investimentos em infraestrutura escolar, formação docente, assistência 
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estudantil, inclusão digital e fortalecimento da escola pública são medidas 

essenciais para promover uma educação mais democrática e inclusiva. 

Portanto, compreender os fatores sociais que influenciam as 

oportunidades educacionais é indispensável para analisar os desafios 

enfrentados pela juventude brasileira e para construir estratégias que contribuam 

efetivamente para a redução das desigualdades sociais por meio da educação. 

CAPÍTULO 3 — CAMINHOS PARA A INCLUSÃO E A EQUIDADE 

EDUCACIONAL 

Diante das profundas desigualdades sociais e educacionais presentes no 

Brasil, torna-se necessário refletir sobre estratégias capazes de promover maior 

inclusão, equidade e justiça social no contexto educacional. A educação possui 

papel fundamental na transformação da sociedade, sendo considerada um dos 

principais instrumentos para a redução das desigualdades e para a promoção do 

desenvolvimento humano. Entretanto, para que essa transformação ocorra de 

maneira efetiva, é indispensável garantir que todos os indivíduos tenham acesso 

a oportunidades educacionais de qualidade. 

A busca pela equidade educacional pressupõe reconhecer que os 

estudantes possuem realidades sociais diferentes e, portanto, necessitam de 

condições específicas para que possam desenvolver plenamente suas 

potencialidades. Nesse sentido, promover igualdade não significa tratar todos da 

mesma maneira, mas oferecer suporte adequado às necessidades de cada 

indivíduo, especialmente daqueles que se encontram em situação de 

vulnerabilidade social. 

As políticas públicas educacionais desempenham papel essencial nesse 

processo. Programas voltados à permanência escolar, assistência estudantil, 

alimentação escolar, transporte, inclusão digital e ampliação do acesso à 

educação infantil contribuem significativamente para a redução das 

desigualdades de oportunidades. Além disso, investimentos na valorização 

docente, na formação continuada de professores e na melhoria da infraestrutura 

escolar são fundamentais para garantir um ensino mais democrático e inclusivo. 
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A escola pública ocupa posição central na promoção da inclusão social, 

principalmente porque atende grande parte da população em situação de 

vulnerabilidade. Dessa forma, fortalecer a escola pública significa ampliar 

possibilidades de desenvolvimento social, cultural e profissional para milhares 

de crianças e jovens brasileiros. Entretanto, muitas instituições ainda enfrentam 

desafios relacionados à falta de recursos, precarização estrutural e dificuldades 

pedagógicas que comprometem a qualidade do ensino oferecido. 

Paulo Freire (1996) defende que a educação deve ser entendida como 

prática de liberdade e instrumento de transformação social. Para o autor: 

“A educação não transforma o mundo. Educação muda as pessoas. 

Pessoas transformam o mundo.” 

Essa reflexão evidencia a importância da educação como elemento capaz 

de promover consciência crítica, autonomia e participação social. Quando o 

acesso à educação de qualidade é limitado, também são restringidas as 

possibilidades de emancipação e construção da cidadania. 

Além das políticas públicas, a participação da família e da comunidade é 

fundamental para fortalecer os processos educativos. O acompanhamento 

familiar, o incentivo aos estudos e a valorização da educação contribuem 

diretamente para o desenvolvimento escolar e emocional dos estudantes. Da 

mesma forma, projetos sociais, instituições comunitárias e ações culturais 

podem ampliar oportunidades de aprendizagem e inclusão social para crianças 

e jovens em situação de vulnerabilidade. 

Outro aspecto importante refere-se à necessidade de construção de 

práticas pedagógicas inclusivas e humanizadas. A escola contemporânea deve 

reconhecer as diferenças sociais, culturais e individuais dos estudantes, 

desenvolvendo metodologias que respeitem a diversidade e promovam a 

participação de todos no processo de aprendizagem. A inclusão educacional não 

se limita apenas ao acesso físico à escola, mas envolve também a garantia de 

condições adequadas de permanência, aprendizagem e desenvolvimento 

integral. 
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A tecnologia também pode atuar como instrumento de inclusão e 

democratização do conhecimento. O acesso à internet, plataformas 

educacionais e recursos digitais amplia as possibilidades de aprendizagem e 

desenvolvimento cultural. No entanto, a exclusão digital ainda representa um 

grande desafio para muitas famílias brasileiras, evidenciando a necessidade de 

políticas públicas voltadas à inclusão tecnológica. 

Segundo estudos sobre desigualdade e juventude: 

“A superação das desigualdades sociais exige ações integradas entre 

educação, assistência social, cultura e políticas públicas voltadas à proteção e 

ao desenvolvimento da juventude.” 

Dessa forma, a promoção da inclusão educacional depende de esforços 

coletivos envolvendo Estado, escola, família e sociedade. Combater a 

desigualdade de oportunidades significa criar condições para que crianças e 

jovens possam desenvolver suas capacidades de maneira plena, 

independentemente de sua origem social. 

Além disso, é importante compreender que a educação inclusiva e 

equitativa contribui não apenas para o desenvolvimento individual, mas também 

para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e menos desigual. 

Quando oportunidades educacionais são ampliadas, aumentam também as 

possibilidades de mobilidade social, inserção profissional e participação cidadã. 

Portanto, pensar caminhos para a inclusão e a equidade educacional 

implica reconhecer a educação como direito social fundamental e como 

instrumento indispensável para a transformação da realidade social brasileira. A 

construção de uma sociedade menos desigual depende diretamente do 

fortalecimento de políticas educacionais inclusivas, da valorização da escola 

pública e da garantia de oportunidades mais justas para todos os indivíduos. 

 

METODOLOGIA 
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A presente pesquisa caracteriza-se como um estudo de abordagem 

qualitativa, de natureza bibliográfica e documental, desenvolvido com o objetivo 

de analisar como a desigualdade social influencia as oportunidades 

educacionais de crianças e jovens no Brasil, bem como identificar os impactos 

sociais decorrentes dessas desigualdades e os possíveis caminhos para a 

inclusão educacional. 

A pesquisa qualitativa busca compreender fenômenos sociais a partir da 

interpretação e análise crítica das informações obtidas, permitindo uma reflexão 

aprofundada sobre a realidade estudada. Segundo Minayo (2001), a pesquisa 

qualitativa trabalha com significados, valores, crenças e relações sociais, 

possibilitando maior compreensão dos fenômenos humanos e sociais. 

Quanto aos procedimentos metodológicos, utilizou-se a pesquisa 

bibliográfica, realizada por meio do levantamento e análise de livros, artigos 

científicos, dissertações, teses e documentos oficiais relacionados à temática da 

desigualdade social, desigualdade de oportunidades educacionais, inclusão 

social e políticas públicas educacionais. A pesquisa bibliográfica, conforme Gil 

(2008), permite ao pesquisador ampliar seu conhecimento sobre determinado 

tema a partir de materiais já publicados. 

Além da pesquisa bibliográfica, foi realizada análise documental de 

estudos e dados relacionados à educação brasileira, utilizando produções 

acadêmicas e materiais institucionais voltados à discussão da desigualdade 

educacional e social no Brasil. Foram utilizados documentos e estudos 

científicos que abordam fatores como vulnerabilidade social, desempenho 

escolar, condições socioeconômicas familiares, exclusão social e inclusão 

educacional. 

A fundamentação teórica do trabalho baseou-se em autores que discutem 

educação, desigualdade social e oportunidades educacionais, entre eles Pierre 

Bourdieu, Paulo Freire, Roemer, Saviani e Libâneo, além de estudos 

contemporâneos relacionados à desigualdade de oportunidades educacionais 

no contexto brasileiro. 
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Para a construção da pesquisa, inicialmente foi realizado o levantamento 

bibliográfico acerca da temática da desigualdade social e educacional. Em 

seguida, procedeu-se à leitura, seleção e análise dos materiais considerados 

mais relevantes para o desenvolvimento do estudo. Posteriormente, os 

conteúdos foram organizados em categorias temáticas relacionadas à 

desigualdade social, fatores que influenciam as oportunidades educacionais e 

caminhos para a inclusão e equidade educacional. 

A análise dos dados ocorreu de forma descritiva e interpretativa, 

buscando estabelecer relações entre os fatores sociais apresentados na 

literatura e os impactos observados na vida escolar e social de crianças e jovens. 

Dessa maneira, a pesquisa procurou compreender como as desigualdades 

estruturais da sociedade brasileira interferem nas oportunidades educacionais e 

contribuem para a manutenção de processos de exclusão social. 

A escolha do tema justifica-se pela relevância social e educacional da 

discussão sobre desigualdade de oportunidades no Brasil, considerando que a 

educação representa um importante instrumento de transformação social e 

promoção da cidadania. Assim, compreender os fatores que dificultam o acesso 

igualitário à educação torna-se essencial para a construção de políticas públicas 

e práticas educacionais mais inclusivas e democráticas. 

Por fim, destaca-se que esta pesquisa não teve a intenção de esgotar a 

discussão acerca da desigualdade educacional, mas contribuir para reflexões 

sobre a importância da promoção de oportunidades mais equitativas para 

crianças e jovens, valorizando a educação como elemento fundamental para o 

desenvolvimento humano e social. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A desigualdade social e educacional permanece como um dos maiores 

desafios enfrentados pela sociedade brasileira, refletindo diretamente nas 

oportunidades de desenvolvimento de crianças e jovens. Ao longo deste 

trabalho, foi possível compreender que as oportunidades educacionais não são 

distribuídas de maneira igualitária, sendo fortemente influenciadas por fatores 



Anais do III  COBPIT – Trabalho completo 

Congresso Brasileiro de Pesquisa, Inovação Tecnológica     

e Práticas Pedagógicas 

16 a 18 de julho de 2026 

 

Evento online  

https://www.even3.com.br/ii-cobpit-491352/ 

 

 

sociais, econômicos, culturais e familiares que interferem no acesso, na 

permanência e no desempenho escolar dos estudantes. 

A pesquisa evidenciou que a desigualdade de oportunidades 

educacionais vai além da simples garantia de acesso à escola, envolvendo 

também as condições concretas de aprendizagem e desenvolvimento oferecidas 

aos indivíduos. Aspectos como renda familiar, escolaridade dos pais, 

infraestrutura escolar, acesso à cultura, inclusão digital e vulnerabilidade social 

demonstram grande influência sobre o processo educacional, contribuindo para 

a manutenção de ciclos históricos de exclusão e desigualdade. 

Além disso, verificou-se que crianças e jovens em situação de 

vulnerabilidade social frequentemente enfrentam maiores dificuldades para 

permanecer na escola e alcançar um desempenho satisfatório. Muitos convivem 

com realidades marcadas pela pobreza, violência, insegurança alimentar e 

necessidade de inserção precoce no mercado de trabalho, fatores que 

comprometem suas possibilidades de desenvolvimento pessoal e profissional. 

Outro ponto importante identificado refere-se ao papel da escola pública 

como instrumento fundamental de transformação social. Apesar dos inúmeros 

desafios estruturais enfrentados, a escola representa um espaço essencial para 

a promoção da cidadania, da inclusão e da construção de perspectivas futuras 

para milhares de estudantes brasileiros. Entretanto, para que a educação 

cumpra efetivamente sua função social, torna-se indispensável a implementação 

de políticas públicas voltadas à promoção da equidade educacional. 

Nesse sentido, investimentos em infraestrutura escolar, valorização 

docente, inclusão digital, assistência estudantil e fortalecimento de práticas 

pedagógicas inclusivas mostram-se fundamentais para reduzir as desigualdades 

existentes e ampliar as oportunidades de aprendizagem para todos os 

estudantes. A participação da família, da comunidade e das instituições sociais 

também se apresenta como elemento importante na construção de uma 

educação mais democrática e humanizada. 
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Compreende-se, portanto, que a superação das desigualdades 

educacionais exige ações coletivas e integradas entre Estado, escola e 

sociedade. Garantir oportunidades educacionais mais justas significa promover 

não apenas o acesso à educação, mas também condições adequadas para que 

crianças e jovens possam desenvolver plenamente suas capacidades, 

independentemente de sua origem social. 

Por fim, conclui-se que a educação possui papel indispensável na 

construção de uma sociedade menos desigual e mais inclusiva. A promoção da 

equidade educacional representa um caminho necessário para a transformação 

social, possibilitando maior inclusão, desenvolvimento humano e fortalecimento 

da cidadania. Dessa forma, espera-se que este trabalho contribua para reflexões 

acerca da importância de políticas e práticas educacionais comprometidas com 

a justiça social e com a garantia do direito à educação de qualidade para todos. 
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